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Impeachment e Bolsonaro: alguns 
aspectos jurídicos e políticos
Nos últimos dias, em decorrência de alguns absurdos cometidos 
pelo Governo Federal, um assunto bastante frequente no Brasil 
voltou à tona, o famoso Impeachment, ou também conhecido como 
impedimento ou destituição. Tal processo é o procedimento pelo 
qual podem ser cassados no Brasil, o Presidente da República, os 
Ministros de Estado, os Ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e o Procurador-Geral da República (PGR), bem como 
governadores e prefeitos. Esses atores estão sujeitos ao referido 
processo quando praticarem crimes de responsabilidade, os quais 
estão previstos no artigo 85 da Constituição Federal.
No Brasil por termos uma democracia nova e de certa forma frágil, 
volta e meia esse assunto começa a cercar Brasília. O processo, a 
grosso modo, é divido em duas partes. A primeira, jurídica, onde 
serão apontados os possíveis crimes de responsabilidade cometidos 
pelos agentes políticos, tudo com forte base jurídico-legal. A 
segunda etapa, e a mais importante no Brasil, é a política, pois o 
processo tramita nas mesas da Câmara Federal e do Senado Federal.
Ou seja, feita a primeira etapa, que é a caracterização do 
cometimento de crime de responsabilidade, o processo de 
impeachment deve ser proposto ao Presidente da Câmara dos 
Deputados, o qual pode aceitar ou não. Aceitando, ou melhor, 
concordando, dá-se início ao processo, tendo o prazo de 10 dias para 
ser analisado por uma comissão composta por integrantes de todas 
as bancadas da Câmara. Posteriormente, o acusado tem o prazo de 
20 dias para apresentar sua defesa, e depois, para o processo seguir 
seu rito, é preciso que o mesmo seja aceito pela maioria qualifi cada 
dos deputados, ou seja, 2/3 da Câmara, que representam 342 
deputados.
Se for caso de crime comum, quem deverá julgar é o Supremo 
Tribunal Federal, se for caso de crime de responsabilidade, 
quem julgará será o Senado Federal. No caso em tela, só vamos 
abordar a segunda hipótese (crime de responsabilidade), que será 
julgado pelo Senado Federal. Sendo assim, após a aceitação por 
2/3 dos deputados (deve ser voto nominal, todos devem votar 

individualmente; abstenções e ausências contam a favor do 
acusado), o processo é encaminhado ao Senado Federal que será 
dividido em 3 partes, são elas: 
1 - Aceitação da denúncia: ela é feita por uma comissão de 
apreciação a qual dará um parecer;
2 - Julgamento no plenário: qualquer que seja a decisão da comissão 
o julgamento fi nal se dá pelo plenário, que poderá aceitar o 
procedimento desde que haja a aceitação de metade mais um dos 
senadores presentes, havendo a necessidade da votação de pelo 
menos metade mais um dos senadores da casa.
3 - Com a maioria simples, o acusado será afastado por 180 dias. 
E começa então o julgamento comum, que será presidido pelo 
Presidente do STF. Na pronuncia julgam-se os crimes em questão, 
votados pela maioria simples. Nessa fase é garantido o contraditório 
e a ampla defesa, ou seja, a produção de provas, tanto da defesa, 
quanto da acusação. O Presidente do STF deve fazer um relatório 
para que assim os Senadores votem nominalmente. Para haver o 
impeachment é necessária maioria qualifi cada da casa, ou seja, 2/3, 
que representam 54 Senadores. E se decide se além da perda do 
mandato, o acusado fi ca inelegível por 8 anos.
Por tanto, como demonstrado, mesmo que de forma sucinta, o 
processo de impeachment não é tão simples quanto parece, existe 
um emaranhado de normas que o mesmo deve seguir, e isso 
que a abordagem em tela foi bem simplória, não foi abordado 
minuciosamente cada aspecto do procedimento. 
Quanto ao impeachment do atual Presidente, acho muito difícil que 
aconteça, haja vista que para isso é necessária uma força política 
muito grande, pois como demonstrado o lado político do processo 
de impedimento é muito mais forte que o lado jurídico. Prova 
disso é que existem cerca de 64 pedidos de impeachment feitos ao 
Presidente da Câmara dos Deputados contra Jair Bolsonaro e até 
agora apenas 5 foram analisados e arquivados, restam 59 pedidos 
sem análise.
O impeachment é um remédio jurídico contra crimes de 
responsabilidade praticados por agentes públicos escolhidos ou 
não pelo povo, não é remédio para governo ruim. Todavia, no 
Brasil se tornou um processo político, no qual se tira Presidente por 

pedalas fi cais, mas não se tira por quebra de decoro, manifestações 
antidemocráticas, negligência e omissão em frente a uma pandemia. 
A meu ver, juridicamente, há mais do que uma possibilidade de 
impeachment de Jair Bolsonaro, deve haver no mínimo umas 
10, resta saber se terão força política para derrubá-lo. Havendo a 
queda, o vice-presidente herda o cargo. Se ele também perder o 
mandato, o presidente da Câmara assume o posto de forma interina 
até que o novo presidente seja eleito - em 90 dias, nas urnas, se o 
impeachment acontecer até a primeira metade do mandato; em 30 
dias, por eleição indireta do Congresso, caso a cassação ocorra na 
segunda metade do mandato.
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EXPEDIENTE

DICAS DE COZINHA

SANDUÍCHE 
DE CARNAVAL 
(GRATINADO)

Ingredientes
8 fatias de pão de fôrma

1 Patê de Atum Gomes da 
Costa (150g)

1 copo de requeijão 
cremoso (220g)

4 a 5 colheres (sopa) de 
leite

4 colheres (sopa) de 
queijo tipo parmesão 

ralado
Modo De Preparo

Sobre uma fatia de pão de 
fôrma, espalhe cerca de 2 
colheres de sopa do Patê 

de Atum Gomes da Costa. 

Cubra com outra fatia de 
pão. Repita a montagem 
para obter 4 sanduíches.

Corte cada sanduíche 
ao meio formando 2 

triângulos.
Numa tigela, misture bem 

o requeijão e o leite.
Coloque cada sanduíche 
num refratário pequeno 

e distribua entre os 4 
refratários o creme de 
requeijão e leite (os 

sanduíches devem fi car 
cobertos). Polvilhe o 

queijo pela superfície.
Leve ao forno médio 
(180ºC), preaquecido, 

por cerca de 20 minutos 
ou até a superfície fi car 

dourada.

Seguem as imunizações contra o Coronavírus 
A Prefeitura de Lavras do 

Sul, através da Secretaria de 
Saúde, deu início em janeiro a 
imunização parcial (tendo em 
vista que só uma dose do fárma-
co, não é o sufi ciente para imuni-
zar por completo) da população. 
Atualmente, estão sendo vacina-
dos, apenas os trabalhadores da 
área da saúde. O município rece-
beu 124 doses, em três vezes. As 
vacinas disponíveis são da Co-
ronaVac e AstraZeneca/ Oxford. 

Conforme relato do Se-

cretário Municipal de Saúde, 
Sr. Cacildo Delabary, essa pri-
meira remessa de vacinas, são 
destinadas, especifi camente, 
aos trabalhadores que atuam na 
área de saúde. Primeiros foram 
imunizados os funcionários da 
linha de frente: enfermeiros(as), 
médicos, técnicos em enferma-
gem, funcionários de Raio-X, 
motoristas que realizam o trans-
porte de pacientes e coletadores 
de exames. Na segunda leva de 
imunização, foram vacinados os 

agentes comunitários, fi siotera-
peutas, nutricionistas, vigilân-
cia epidemiológica, psicólogos, 
atendentes de farmácia, auxilia-
res administrativos das áreas de 
saúde, etc...

“A situação frente à pande-
mia, está controlada e nos en-
contramos em uma condição de 
estabilidade, tendo em vista que 
em nossa região, também houve 
uma diminuição considerável 
de casos. Somos a região com 
menos incidências de contágio. 

Desde o início da pandemia tra-
balhamos sério e com um forma-
to, que, atualmente, foi adotado 
também pelo governo do estado, 
que basicamente consiste em 
isolar o paciente primeiro e de-
pois fazer a testagem”, relatou, 
Cacildo. 

Os próximos lotes de vacina, 
até o momento, não tem previsão 
de chegada, pois o município 
recebe as doses, através do Pro-
grama de Vacinação do Governo 
Federal. 

Interesse Público
Matteus Bronzoni

Advogado
matteusnb@gmail.com 
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Rua Dr. João L. Bulcão n° 457, Centro

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal

patyyymp@gmail.com

As crises de ansiedade e eu...
Coisa que acho muito interessante no cérebro humano, é 
como funciona a questão do foco, em cada pessoa.
Não digo cientificamente, digo o que acontece comigo, 
por exemplo.
Todo mundo já deve saber que tenho crises sérias de 
ansiedade, muitas vezes ligadas à depressão.
E o que acho bastante interessante é que, quando estou 
em crise, consigo focar em coisas que não consigo, 
quando estou “bem”. Por exemplo, consigo sentar e ver 
um filme inteiro.
Não deveria ser o contrário?
Em compensação, eu fico fugindo da internet. Porque, 
por mais que assistir coisinhas engraçadas, bichinhos etc 
ajude a desopilar o fígado, o simples fato de saber que, 
se eu conectar, pode ter alguma conversa por responder 
já me deixa mais ansiosa ainda, então, fujo o que dá.
É difícil de entender, eu sei. Quer dizer, eu imagino que 
seja, pois eu convivo com isso há tantos anos que não sei 
como seria não ser assim.
Pra mim, é completamente usual ficar um mês sem 
conectar. E quando digo conectar, me refiro a desligar 
completamente a internet do celular. Se você não me vê 
online em uma rede, não me verá online em nenhuma 
outra.
Com isso, acabo limpando meus pensamentos, 
descansando minha mente. Sinto falta? Sinto! Mas, só 
me dou conta de que sinto falta, quando saio da crise e 
conecto novamente. Então, “revejo” os amigos, converso 
com a galera, vejo os posts atrasados de uns apps aí, e 
noto o quanto aquilo me fez falta.
Talvez, cada parágrafo que você esteja lendo aqui te leve 
a pensar que isso de desconectar geral seja pior, mas 
acredite, não é.
Só o fato de conseguir sentar e assistir um filme inteiro, 
ou alguns episódios de algum seriado que há tempos não 
tenho concentração suficiente para ver, já me ajuda. Ou 
voltar a ler o livro que há dias está estacionado na mesa 
de cabeceira.
Coisa que, quando estou “bem”, não consigo focar para 
fazer.
Não pense que quero dar conselhos de como se livrar de 
uma crise de ansiedade, não é isso. Até porque, cada um 
sabe a melhor forma de sair da sua.
O importante é isso: é você saber a melhor forma de não 
entrar no buraco sem fundo que uma crise dessas pode 
vir a cavar.
Nada do que estou contando aqui é científico, ok?! Nem 
tenho pretensão pra isso! Quem sou eu?
Tudo vem de experiências – frustradas ou não – de anos 
de luta contra esse bichinho silencioso.
Descubra o seu jeitinho... e descubra logo, porque 
quanto menos tempo ele te perturbar, mais tempo para 
aproveitar a vida você terá.
Oremos por dias melhores, já dizia o poeta! 

No trabalho cotidiano 
em defesa da agricultura 
e pecuária realizado pelas 
famílias de Lavras do Sul, 
muitas vezes, vemos uma 
dificuldade em compreen-
der o setor de alimentação 
como estratégico do ponto 
de vista social e econômico, 
para o desenvolvimento do 
município. De um lado, um 
grupo acha que não é ne-
cessário apoiar a agropecu-
ária, pois o sistema se auto 
regula e já tem incentivos 
demais, de outro lado outro 
grupo acha que o setor agrí-
cola precisa de apoio para 
aumentar a disponibilidade 
de alimentos em quantidade 
e qualidade garantida.

Durante a greve dos 
caminhoneiros e agora na 
pandemia da COVID-19, 
conseguimos ver a fragili-

dade do sistema alimentar, 
mesmo em países como o 
Brasil, que são os maiores 
produtores de alimentos do 
mundo, pois as cadeias ali-
mentares globais dependem 
de transporte a grandes dis-
tâncias para que possamos 
encontrar os alimentos que 
quisermos nas prateleiras 
dos supermercados a um 
preço adequado.

Neste sentido as orga-
nizações locais, entre eles 
a Prefeitura Municipal, a 
EMATER e o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais têm 
realizado algumas ações de 
apoio aos alimentos produ-
zidos em Lavras do Sul, a 
criação do Feirão da Agri-
cultura Familiar, um espaço 
que acontece todas as sex-
tas-feiras junto à Praça das 
Bandeiras. Ainda é pouco 

acessado tanto pelos pro-
dutores, quanto pelos con-
sumidores, mas que dispo-
nibiliza sempre os produtos 
da Agroindústria Sabor da 
Terra e hortaliças.

Geralmente, a produção 
agrícola de hortaliças e fru-
tas frágeis está localizada 
no entorno da cidade, sen-
do produzidas em terrenos 
ou pequenas propriedades, 
o problema é que neste en-
torno há uma grande difi-
culdade de água disponível 
para irrigação, sendo assim, 
as entidades têm trabalhado 
para a construção de siste-
mas de armazenagem de 
água e foi disponibilizado 
aos produtores de hortali-
ças e frutas, 10 Kits de Ir-
rigação com o objetivo de 
fomentar a produção para a 
venda direta ao mercado lo-

cal, bem como atender mer-
cados institucionais como a 
Alimentação Escolar.

Incentivamos que toda 
a comunidade busque estes 
produtos junto aos produto-
res que vendem diretamen-
te ao consumidor, na feira, 
que disponibilizam seus 
produtos aos mercados (que 
podem valorizar colocando 
que é produção local, de 
Lavras do Sul), fazendo isto 
há incentivo para que a pro-
dução aumente e os preços 
melhorem pela quantidade 
e diversidade de produção, 
garantindo renda para os 
produtores locais, que por 
sua vez irão adquirir pro-
dutos e serviços daqui, aju-
dando no fortalecimento da 
economia local.

Por Amilton Camargo

Vamos valorizar a produção local de alimentos

No dia 28 de janeiro, o 
governo do estado emitiu 
um pronunciamento, onde 
foi confirmada a proibição 
de algumas festas cultu-
rais e religiosas, no Rio 
Grande do Sul. Festa de 

Iemanjá, Navegantes e 
Carnaval são as principais 
atividades em destaque, 
que deixarão de acontecer. 
O governador Eduardo 
Leite, através de uma live, 
ressaltou que toda e qual-

quer manifestação cultural 
e religiosa, são respeita-
das, mas que as aglome-
rações causadas por esses 
eventos, não podem ser 
admitidas, pois acabam 
colocando em risco a saú-

de da comunidade. Con-
forme informação oriunda 
do gabinete do governador 
é possível que um decreto 
seja emitido, para melhor 
compreensão e cumpri-
mento das ordens.  

Governador faz novas proibições de eventos

Independente sorteia prêmios entre seus associados
A Sociedade Esporti-

va Independente (desde 
1985, mantém projeto 
social em Lavras do Sul), 
sorteou, no dia 1° de fe-
vereiro, os cinco nomes 
contemplados no sorteio 
referente à PROMOÇÃO 
ASSOCIADO PREMIA-
DO. 

Os prêmios foram 
ofertados pelas empresas 
que fazem parte do pro-
jeto e que estão convenia-
das ao Programa Amigos 

do Independente (PAI). 
Além das vantagens 

do associado em adqui-
rir produtos e serviços na 
rede conveniada e contar 
com descontos que variam 
de 5% a 20%, agora, o(a) 
associado(a), concorre 
mensalmente a prêmios. 
Para participar é preciso 
estar com a mensalidade 
em dia. Mais de 25 em-
presas já estão credencia-
das ao Programa Pai e, al-
gumas delas, sabendo das 

vantagens que o projeto 
oferece, já disponibiliza 
aos associados, inúmeras 
promoções. 

Os prêmios sorteados, 
foram: UM LIQUIDI-
FICADOR, UMA CA-
FETEIRA, UM KIT DE 
PRODUTOS DE SAÚDE 
E BELEZA, UM KIT DE 
TAÇAS DE VIDRO e 
UM KIT DE LIVROS + 
BRINDE SURPRESA.

Foram contemplados 
através do sorteio, os as-

sociados: Valério Teixei-
ra, Rafael Freitas, Bruno 
Abascal, Isaac Barcelos e 
Vera Lopes.

Para ser sócio do Pro-
grama PAI, basta entrar 
em contato pelo telefone 
(55) 9.9133-9912 (What-
sApp) e também, através 
da página oficial do time, 
no Facebook (Sociedade 
Esportiva Independente).

Fortaleça o comércio 
local, apoie e incentive as 
entidades de nossa cidade. 
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Marta Dueñas
Jornalista e Publicitária

martinha.duenas@gmail.com

Pegar carona nessa cauda de cometa
Ver a via láctea estrada tão bonita

Brincar de esconde esconde numa nebulosa
Voltar pra casa nosso lindo balão azul

Não dá pra pegar carona nessa cauda de cometa. É por um 
caminho tortuoso que leva a lugar nenhum. Ir de arrasto num 
governo irresponsável, por dizer o mínimo, é pegar carona furada. 
Mas o que podemos fazer para furar este balão azul? Tomar 
posição e não leite condensado!
Trabalho no setor de turismo atualmente. E busco em minha 
empresa princípios similares aos que construí em iniciativas 
passadas: desenvolvimento social, crescimento compartilhado, 
responsabilidade, ética, respeito às pessoas e ao ambiente. E 
cansei de escutar que empreendedor não pode ter posição política 
e se tiver, não pode divulgar! É assim que vamos calando o 
progresso. Quando não pela censura direta, vai pelas vias indiretas 
de um mercado subserviente que diz que pega mal pensar e falar 
sobre política. O que pega mal é não ter política nacional de 
enfrentamento à pandemia. Pega mal ter falta de oxigênio no SUS. 
Pega mal não acreditar na ciência e divulgar inverdades numa 
população frágil devido a ignorância e o analfabetismo. Pega 
mal desmatar, queimar e poluir. Pega mal vender a Amazônia 
por preço de madeira de segunda mão. Pega mal liberar a pesca 
e promover cruzeiros em Fernando de Noronha. Pega mal dizer 
que “brasileiro pula no esgoto e nada acontece”. Pega muito 
mal é gastar R$ 2,2 milhões em chiclete que é o dobro do que 
será investido numa ponte de madeira, para pedestres, na minha 
cidade. Ponte esta que terá importância vital para o turismo, 

para a estrutura regional e para a passagem de trabalhadores e 
trabalhadoras. 
Falando em chiclete, leite condensado e esgoto, gostaria de 
registrar que concordo em parte com o que diz o fazedor de bola 
“ploc”, quando diz que brasileiro pula esgoto. SIM, pulamos 
esgoto, já que saneamento é precário no país. O que não posso 
concordar é com o fi nal da frase que diz que “nada acontece”. 
Rola um monte de coisa, minha gente. Além de gerar problemas 
graves de saúde, o esgoto que temos que pular faz mal aos 
cofres públicos, pois gasta-se quatro vezes mais em saúde para 
atender cada U$ 1 dólar que deixa de ser gasto em saneamento. 
A informação é da OMS que diz, também, que a universalização 
do saneamento básico no país geraria uma economia anual de R$ 
1,4 bilhão em gastos na área da saúde.  E vamos além. Enquanto 
o exército recebe energia sorvendo leite condensado, vamos 
lembrar que dos 5.570 municípios do país, apenas 1.600 têm 
pelo menos uma estação de tratamento de esgoto e 100 milhões 
de brasileiros ainda não têm acesso a tratamento de esgoto. 
Consegue entender como sai caro, falando-se apenas em grana, 
cortar recursos públicos em infraestrutura, saúde, educação e 
pesquisa? Entende que não vale a pena aplaudir um factóide 
como o da coletiva em cima de uma prancha Morey segurando 
uma caneta BIC como fez Bolsonaro no seu início de mandato? 
São fatos criados para nortear uma comunicação mais vazia do 
que a qualidade da alimentação do planalto, que registrou gastos 
imensos em alimentos como biscoito recheado, goma de mascar 
e leite condensado, pizza, entre outros alimentos e gulodices. 
Ilegal? Não sabemos ainda. Imoral? Com toda certeza. Gastar 
R$15 milhões em leite condensado, R$32,7 milhões em pizza e 

refrigerante enquanto o auxílio emergencial durante a pandemia 
foi de R $600 sob protestos da turma da sobremesa é inaceitável! 
As despesas em alimentos somam R$1,8 bilhão, que representou 
20% a mais do que em 2019, ou seja, a crise deu gula no povo de 
Brasília. Só pode ser!
Um governo que fala em economia, mas não diz que vai reduzir 
investimentos, reduz apenas naquilo que é de interesse coletivo, 
especialmente, no que poderia melhorar a vida dos que mais 
precisam. Governo que não atende agendas sociais e vai reduzir, 
também, investimentos em infraestrutura. Segundo a Fundação 
Getúlio Vargas, a atual gestão registra o menor investimento em 
obras estruturais e estruturantes desde 1940 — portanto antes 
da Segunda Guerra Mundial. Será que é essa nova política que 
alguns escolheram? Aquela política que garante que nada mude 
para quem já tem suas necessidades mais do que atendidas? 
A história do Brasil é pujante e tem origem nas invasões coloniais 
via nordeste brasileiro. Pois saibam que, muitas regiões daqui, 
pequenas cidades do interior, seguem tão sem infraestrutura e 
recursos quanto do período brasil colônia. Sim, um brasil com b 
minúsculo. Às vezes penso que é importante termos esta aula de 
história real para que nenhum chupador de leite condensado venha 
dizer que é da cartilha esquerdista dos professores universitários. 
A fotografi a real daqui mostra a chocante desigualdade social e 
vai além: prova que a estratégia das capitanias adotadas em 1500 
e lá vai pedrada eram efi cientes: povo sem comunicação, povo 
sem educação e fronteiras sem estrutura para impedir invasões ou 
mudanças. Seguimos assim para que uma maioria pobre continue 
servindo a casa grande que já foi de canaviais, passou aos 
coqueirais e hoje tem tintas do charmoso turismo. 

Vamos espalhar Aloha? É 
com essa chamada, que a fotó-
grafa lavrense, convida a todos 
para conhecerem esse novo 
projeto. Marina, proprietária 
do “Marina Campos Photogra-
phy”, explica que o “Aloha” é 
uma saudação típica havaiana, 
e que transmite boas energias, 
podendo também, descrever 
“Aloha” como: ternura, har-
monia, gratidão e amor.

Conforme relatou ao FL, 
o ensaio “Aloha”, surgiu com 
o desejo e ideia de fazer uma 
sessão de carnaval, onde fosse 
sentido leveza, tranquilidade, 
boas energias, diversão e que 
levassem as sensações de esta-
rem na praia. 

“Acho essencial viven-
ciar um pouco da cultura dos 

outros lugares e, no caso, do 
Havaí... a saudação “Aloha” 
virou um hábito na cultura do 
povo havaiano.

Somos uma equipe de 5 
mulheres, vamos trazer alegria 
para o carnaval “atípico” des-
se ano, com muita fotografi a, 
maquiagem, cabelo, esmalta-
cão, looks, acessórios e joias”, 
afi rma, Marina.

Estão preparados para sen-
tir as boas energias e vibrações 
de ALOHA? Para marcar tua 
sessão de fotos, que vai até 
o dia 16 de fevereiro, liga ou 
manda um WhatsApp para: 
(55) 9.9216-1082 e tenha cer-
teza que será uma experiên-
cia única, onde a vibração de 
ternura, alegria e amor serão 
constantes!

Fotógrafa lança ensaio 
inspirado no Havaí
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Espaço Saúde
Oclaris Lopes Munhoz

Enfermeiro Doutorando – PPGEnf UFSM
oclaris_munhoz@hotmail.com

As doses de esperança chegaram: 
vacinas contra a Covid-19
Estamos próximos de completar um ano de enfrentamento 
contra a pandemia da Covid-19, porém, ainda longe de nos 
vermos livres dela. Por outro lado, a ciência mundial e, em 
especial, a brasileira, vêm demostrando sua importância 
para a saúde da população, pois em pouco mais de dez 
meses podemos dizer que temos as primeiras vacinas 
contra o novo coronavírus. Hoje, no Brasil, existem duas 
vacinas aprovadas pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária – ANVISA e que já estão sendo aplicadas, são 
elas: a AstraZeneca (Oxford University) e a CoronaVac 
(Inovac Biotech – Instituto Butantan).
Vejamos algumas características das vacinas até então 
aprovadas para aplicação no Brasil:
- AstraZeneca: a tecnologia desta vacina é a de vetor 
viral, desenvolvida a partir da inserção de um “pedaço 
de proteína” do novo coronavírus em outro vírus que, 
após, é modifi cado em laboratório, e transportado para 
o corpo humano impossibilitado de se multiplicar. No 
corpo, o sistema imunológico identifi ca a proteína e produz 
os anticorpos para impedir sua ação quando o vírus da 
COVID-19 tentar infectar.
- CoronaVac: a indução de anticorpos proporcionada 

pela CoronaVac é por meio de vírus inativado. O novo 
coronavírus é cultivado em células e inativado com 
substâncias químicas/biológicas. Quando um paciente 
recebe a vacina, as proteínas inativadas induzem uma 
resposta imune e, assim, são criados os anticorpos contra a 
Covid-19.
- Quantas doses devo receber e qual o intervalo entre uma 
dose e outra? Vai depender do tipo de vacina que receber. 
A Coronavac deve ser aplicada em duas doses, sendo que 
a segunda deve ser aplicada entre duas e quatro semanas 
depois da primeira dose. No caso da vacina de Oxford, o 
intervalo ideal é de 12 semanas. Claro, isso considerando 
as vacinas que temos disponíveis atualmente. 
- Por que vacina e não medicamentos? Porque até o 
presente momento NÃO HÁ NENHUM MEDICAMENTO 
cientifi camente comprovado contra a Covid-19.
- Quais são os efeitos colaterais? Não existem efeitos 
colaterais graves. No entanto, as reações já vistas são 
semelhantes as demais vacinas, tais como dor, calor e 
edema no local de aplicação. Febre, dor de cabeça, dor no 
corpo e cansaço também podem aparecer nos três primeiros 
dias (embora menos comuns).
- Quem são os grupos prioritários? No atual momento, são 
trabalhadores da Saúde, com preferência para aqueles que 
atuam na linha de frente do combate à Covid-19; pessoas 

idosas residentes em instituições de longa permanência, 
com 60 anos ou mais; povos indígenas aldeados. Estes são 
os grupos que estão mais expostos ao risco de infecção 
pelo novo coronavírus, bem como estão propensos à 
complicações. Essa defi nição é de acordo com o número de 
doses disponibilizadas. 
- Após tomar a vacina, devo parar de praticar medidas 
protetivas e preventivas? Indiscutivelmente, não! Todas 
as medidas devem ser seguidas até que se obtenha no 
mínimo, uma imunização de “manada”, assim chamada 
por pesquisadores – algo em torno 70% da população 
total. Ainda, mesmo que você esteja protegido, mesmo 
imunizado, pode transmitir a infecção. 
- Em quanto tempo estarei imunizado? Também depende 
de cada esquema vacinal, porém, há proteção após 14 dias 
da aplicação da 2ª dose.
Por fi m, se você quer proteção para si, para sua família 
e amigos, se quer voltar “ao normal”, vacine-se! Sim, 
vacinas salvam vidas e você é a prova viva disso! Lembre-
se: você recebeu várias vacinas desde a infância. Então, 
deixe seu discurso de ódio e seu conhecimento baseado em 
fake news de lado e defenda a ciência mundial! Defenda a 
ciência Brasileira! Defenda o Sistema Único de Saúde! E 
não, não se preocupe, você não irá se transformar na Cuca 
do Sítio do Pica-Pau Amarelo! Vacine-se e imunize-se!

Governo Federal gasta mais de 1,8 bilhões em alimentos 
Dias atrás, mais uma polê-

mica envolvendo o presidente 
da república, onde a bola da vez, 
foi relativo a gastos astronômi-
cos com “alimentação”. 

Os números são tão intri-
gantes, que não é preciso ser 
expert em matemática para 
considerar absurdo os valores 
gastos com certas mercado-
rias. Faça uma análise rápida, 
com os custos com o sal, por 
exemplo... No demonstrativo 
ofi cial, foram gastos em 2020, 
R$ 18.530.214,29 com o item. 
Se forem ao supermercado, é 
possível comprar 1kg de sal, por 
aproximadamente R$ 2,15 (mé-
dia nacional, dos valores mais 
baratos encontrados). O gover-
no federal compra esses produ-
tos em larga escala e, provavel-
mente, ganharia descontos pela 
quantidade adquirida, certo? 
Sendo assim, o sal seria mais 
barato ainda. É possível com-
prar 8.618.704 quilos de sal. 

Para se obter um gasto médio 
diário, o governo federal, teria 
que gastar em torno de 23.601 
quilos de sal por dia. São 23,6 
TONELADAS. Não é possível 
que esses números soem como 
normais aos ouvidos do contri-
buinte. 

O governo de Jair Bolso-
naro gastou mais de R$ 1,8 bi-
lhão em alimentos em 2020. Os 
produtos que mais chamaram 
a atenção, foi o gasto de apro-
ximadamente 15 milhões de 
reais com leite condensado, 2,2 
milhões de reais com chicletes, 
32,7 milhões com refrigerantes 
e pizza, e quase 7 milhões de 
reais com frutos do mar. 

Um dos órgãos públicos 
com maior número de gastos 
foi o Ministério da Defesa, com 
o valor de 632 milhões com 
itens alimentícios, sendo que, 
2 milhões de reais, gastos com 
vinho. 

Segundo nota ofi cial, divul-

gada no dia 27 de janeiro, o Mi-
nistério da Defesa justifi cou que 
a compra de grandes quantida-
des de leite condensado para as 
Forças Armadas, se dá pelo “po-
tencial energético” do produto 
e que auxilia na alimentação de 
370 mil homens e mulheres que 
realizam refeições em mais de 
1,5 mil instalações militares em 
todo o Brasil.

O vice-presidente, General 
Mourão, afi rmou que a reper-
cussão dos gastos absurdos com 
produtos supérfl uos, não passam 
de uma “cortina de fumaça”. Se 
o vice-presidente soubesse que o 
Brasil é um dos países líderes no 
ranking de desigualdade social, 
onde mais de 40 milhões de pes-
soas vivem na miséria, passando 
fome... 

Os dados estão disponíveis 
no painel de compras do gover-
no, ligado ao Ministério da Eco-
nomia, e foram apresentados em 
reportagem publicada pelo por-

tal Metrópoles.
Logo após a repercussão 

dos fatos, o portal que continha 
todas as informações, saiu do ar 
por longo período. Mesmo com 
essa manobra para tentar escon-
der a verdade, os documentos 
que expõem os gastos, já circu-
lavam por toda a internet, atra-
vés das redes sociais e grupos de 
WhatsApp.

O presidente, por sua vez, 
rebateu a informação e repercus-
são dos gastos, xingando a im-
prensa, durante um almoço, com 
a presença de ministros e alguns 
famosos que ainda o apoiam. 
Bolsonaro, com microfone em 
mãos, disse: “Quando eu vejo 
a imprensa me atacar, dizendo 
que eu comprei 2,5 milhões de 
latas de leite condensado. Vai 
pra puta que o pariu!”. “É pra 
enfi ar no rabo de vocês aí da im-
prensa”, disse ainda Bolsonaro, 
exaltado, chamando a mídia bra-
sileira de “imprensa de merda”.

Em nota ofi cial, o Ministério da Defesa afi rmou que leite condensado é 
para dar energia a militares e o chiclete serve para ajudar na higiene bucal
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Carnaval 2021 é cancelado 
A maior festa popular do 

mundo, que neste ano estava 
prevista para acontecer entre os 
dias 12 e 17 de fevereiro (datas 
não oficiais para todos os esta-
dos e municípios brasileiros) foi 
cancelada ou adiada, em grande 
parte do país.

Devido a pandemia, a 
União já bateu o martelo, de-
cidindo que os dias 15 e 16 de 
fevereiro e até as 14h do dia 17 
(quarta-feira), serão ponto fa-
cultativo para os órgãos públi-
cos federais. Cabe aos estados 
e municípios, definirem se libe-
ram ou não os funcionários pú-

blicos. Algumas capitais, como 
Brasília, Rio e Salvador, segui-
rão a decisão da União. Outras 
já confirmaram que não darão a 
folga. Para aquelas pessoas que 
trabalham no setor privado, as 
medidas são definidas pelo em-
pregador. 

Em nossa cidade, obvia-
mente não seria diferente, o 
Carnaval de 2021, também não 
será realizado.  A tradição de 
nossa folia local, famosa em 
toda região e que anualmente 
traz um considerável número de 
turistas para os dias de momo, 
fez com que alguns blocos 

carnavalescos, decidissem por 
produzir alguns produtos rela-
cionados a festividade (como 
camisetas, adesivos, etc...) e 
manter algumas programações 
(de forma virtual), evitando que 
esse carnaval atípico, passe des-
percebido.   

“Na segunda-feira (dia 
15/02) vamos decretar ponto 
facultativo na prefeitura muni-
cipal, ou seja, não estará fun-
cionando. Mas, como de praxe, 
dia 17, retorna o expediente. 
Não haverá nenhum tipo de 
manifestação cultural oficial, 
respeitando todas as medidas de 

segurança, frente a pandemia 
de Covid. Nossa responsabili-
dade e compromisso, são com a 
saúde e bem-estar de nossa co-
munidade”, disse Sávio Prestes. 

Tramita uma PL (Projeto de 
Lei) na Câmara dos Deputados, 
que têm a intenção de transfor-
mar os dias 12 e 13 de julho, em 
feriado nacional, fazendo assim 
novas datas para a celebração 
do carnaval. O Deputado Dr. 
Luiz Antônio Teixeira Jr (PP), é 
o autor da PL e, acredita que, na 
data, uma parcela da população 
já vai estar imunizada contra o 
Covid-19. 

Airsoft: o esporte onde prevalece a lealdade
Um dos esportes com maior 

crescimento no Brasil, é uma 
prática desportiva de simulação 
militar, conta com ampla e or-
ganizada equipe, aqui em nossa 
cidade.

O Texas Airsoft, foi fundado 
em agosto de 2020, por Gilberto 
Souza, Jean Goularte, Bernardo 
Leal e Marcus De Bem e, atual-
mente, conta com 18 participan-
tes (dos quais, tecnicamente, são 
chamados de “operadores”).

 Surgido no Japão, na déca-
da de 70, o airsoft era limitado 
à modalidade de tiro ao alvo, 
com o crescimento do esporte, 
passou para o combate e ganhou 
força no Brasil em 2003.

Hoje, o airsoft é um espor-
te de ação que simula combate 
de guerra entre times e, que 
também, faz simulação de ope-
rações militares e missões. Os 
“operadores” utilizam equipa-
mento tático que imita todo o 
aparato de um soldado de verda-
de. Além das armas de pressão, 
que disparam esferas de plásti-
co, das quais não possuem tinta 
ou qualquer outro tipo de arte-
fato que assinale se seu alvo foi 
atingido. Sendo assim, é neces-
sário que o oponente acuse-se, 
quando for “ferido ou morto”, 
durante a competição. Honesti-

dade e honra são as bases fun-
damentais entre os jogadores e 
mantém o verdadeiro espírito do 
esporte. O airsoft é regulamen-
tado pelo Exército Brasileiro e 
as armas são réplicas idênticas 
na parte externa à armas de fogo 
real, porém o mecanismo inter-
no em nada se assemelha com 
as mesmas, sendo impossível 
qualquer conversão das armas 
de airsoft para o uso com muni-
ção real.

 Em conversa com um dos 
diretores do grupo, Bernardo 
Leal, falou sobre alguns deta-
lhes para a prática do esporte.

Quais os custos para pra-
ticar o airsoft?

LEAL: Os custos são os 
mais variados possíveis, não 
existe um valor mínimo, porque 
os assessórios são inúmeros e os 
valores das armas variam muito. 
Quem deseja praticar o airsoft, 
na maioria das vezes, consegue 
armas emprestadas para pegar 
gosto pelo esporte. 

O que é necessário para a 
prática do esporte?

LEAL: Dentro do espor-
te a segurança está sempre em 
primeiro lugar, seguida do bom 
senso, é claro. Além do “arma-
mento básico”, os óculos é o 
item de segurança obrigatória, 

sem ele, o operador não pode 
entrar em campo de forma al-
guma, seguido de seu pano ver-
melho para anunciar a sua morte 
(saída do jogo).

Qual a intenção do grupo, 
como praticantes e incentiva-
dores desse esporte, em La-
vras?

LEAL: A intenção do gru-
po é trazer esse novo esporte 
para a cidade, onde possamos 
unir ainda mais os amigos, man-
tendo a boa convivência entre 
os praticantes e proporcionando 
uma nova atividade sadia. La-
vras é uma cidade pequena, mas 
com um potencial enorme para 
o esporte. Nosso foco, além da 
pratica desportiva e participa-
ção em eventos, fora de nossa 
cidade, também é trazer eventos 
beneficentes, assim como já foi 

feito anteriormente pela equipe 
Texas (o grupo realizou arreca-
dação de brinquedos e alimentos 
não perecíveis, durante o Natal, 
dos quais foram distribuídos 
para as crianças da cidade).

Tem algum calendário de 
atividades e/ou campeonatos 
que irão participar?

LEAL: Recentemente, 
participamos de um evento so-
lidário em São Gabriel/RS. O 
convite foi feito pela equipe dos 
Marechais do Airsoft, equipe 
essa que é nossa parceira nesse 
esporte. O calendário de compe-
tições é bastante amplo, mas de-
vido à pandemia, vários foram 
cancelados e adiados. 

Para quem estiver interes-
sado em conhecer e praticar o 
esporte, entre em contato pelo: 
(55) 9.9698-3725.

Lucieli Marques 
Professora

lucielibio@gmail.com

BBB e a pseudointelectualidade 
do brasileiro mediano
Começou o Big Brother Brasil 21, ou simplesmente 
BBB21 e como o número sugestiona, é a 21ª edição desse 
programa que é um sucesso mundial, o tipo de atração 
que, amando ou odiando, você fica por dentro do que 
acontece. Bem, eu sou do time que se informa e assiste 
tudo que acontece, porque sou fã do programa desde 
criança. Por anos foi difícil admitir isso e compartilhar 
nas redes sociais, que eu dava mais do que apenas uma 
espiadinha no reality e eu sabia exatamente o motivo 
dessa vergonha, pois todo ano, assim que a data de estreia 
era anunciada, as redes sociais e rodinhas de conversa 
se tornavam campos de guerra que se dividiam entre os 
que gostam da atração e por isso são taxados de burros, 
desocupados e alienados, contra os pseudointelectuais 
que diziam preferir ler um livro a assistir ao programa, já 
que, segundo eles, o Brasil está como está por causa de 
programas como o BBB. Mas nada como a maturidade 
e um pouquinho de senso crítico pra conseguir entender 
que não tem nada de errado em gostar de um programa, 
aliás, a gente passa a entender um pouco mais do Brasil 
e do brasileiro mediano quando analisa quem faz esse 
tipo de crítica. O Big Brother é um programa que passa 
em mais de 60 países, entre eles, potências mundiais 
como Estados Unidos e Suíça, que é considerado o país 
com a melhor educação do mundo. Pois é, acreditem ou 
não, o BBB não é o culpado por você estar pagando R$ 
5,00 na gasolina ou R$ 10,00 na lata de óleo, talvez isso 
tenha mais a ver com eleger um governo que gasta R$ 
15 milhões em leite condensado, mas se você é da turma 
que pensa que o intelecto de uma pessoa é medido pelo 
programa que ela assiste, você ainda não está preparado 
pra essa conversa. Hoje, quando vejo alguém mandando 
ler um livro ao invés de ver o BBB, eu paro e penso: 
“lá vem o pseudointelectual que não consegue formular 
uma frase com coesão e coerência, me mandando ler um 
livro que ele, certamente, não leu”, é a mesma síndrome 
que ataca os coachs que têm toda a receita pra você ser 
um milionário, mas ele, o detentor da fórmula, é só mais 
um brasileiro assalariado. Dá para ver a incoerência 
aí? A verdade é que o mundo está cheio de gente que 
não construiu nada, querendo ditar o que é certo ou 
não, julgando a capacidade intelectual das pessoas pelo 
que elas leem, assistem e gostam. Eu, particularmente, 
conheço grandes mentes que nunca terminaram o ensino 
fundamental e grandes babacas que têm pós doutorado. 
Aos anti BBB eu só digo uma coisa: dar uma espiadinha 
na casa mais vigiada do país é mais proveitoso e 
saudável que ficar cuidando do tamanho da biblioteca do 
amiguinho, isso não te faz mais inteligente, só mais chato.

Contato: (55) 99925.0247Contato: (55) 99925.0247
Rua Glenio Peres, 123Rua Glenio Peres, 123
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Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro

blogpanoramalavrense@gmail.com

Torcendo com paz e alegria
Desde já, me desculpo com os leitores do Folha Lavrense. 
Nas últimas duas edições deste prestimoso jornal, estive 
impossibilitado de fazer a minha coluna por motivos de 
força maior. Agradeço a todos os leitores e desejo um 
2021 com muita paz, amor, saúde e felicidade, além da 
mobilização pelo fi m da pandemia.
Vamos agora ao texto:
É sabido que o futebol é um esporte que irrita e, ao mesmo 
tempo, apaixona seus fãs. Não é à toa que é o esporte mais 
popular em grande parte dos países.
Aqui no Brasil, então, nem se fala. Por causa de Pelé, com 
sua categoria e mais de mil gols em sua carreira, viramos o 
“País do Futebol”, mesmo pelo fato de que os ingleses são 
os criadores do esporte.
E no Rio Grande do Sul? Bem, aqui na nossa querência, 
um não vive sem o outro, seja gremista ou colorado. Nossa 
rivalidade futebolística é tão forte que pode provocar 
até mesmo mudanças de humor nas pessoas. Embora 
alguns clubes paguem diversos zeros na conta por mês em 
jogadores mais badalados, há sempre a defesa das cores por 
parte dos torcedores, as fl autas (de preferência, saudáveis), 
os comparativos (“Teu time isso”, “Teu time aquilo”). 
Enfi m, sempre uma rivalidade com mais de um século de 
história aqui no nosso estado.
Porém, atacar adversários é desnecessário. As amizades 
devem seguir, independente do time que torcemos, sem 
sermos inimigos um do outro. É bom, pelo menos na minha 
opinião, tocar a vida e focar em outros assuntos, muitas 
vezes de grande relevância para a nossa sociedade. 
Quase todos os meus amigos de Lavras do Sul sabem 
que sou gremista. Mas claro, não sou inimigo de nenhum 
torcedor, pois tenho muitos amigos colorados e respeito sua 
opção. Brigar por futebol não leva a nada, por isso sempre 
tento promover a paz entre as torcidas, nas redes sociais. É 
uma tarefa quase difícil, pois a emoção e a passionalidade 
dos torcedores da Dupla Gre-Nal falam mais alto.
Vivemos, em janeiro de 2021, um momento histórico para o 
futebol gaúcho. O Juventude, de Caxias do Sul, conquistou 
a vaga para a Série A, no dia 29 de janeiro. Grêmio e 
Internacional poderão trazer mais taças importantes para 
o nosso futebol (o Tricolor buscará o hexacampeonato da 
Copa do Brasil contra o Palmeiras e o Colorado buscará o 
tetracampeonato do Campeonato Brasileiro.
Ou seja, fortes emoções futebolísticas vão fazer o Rio 
Grande do Sul parar nas próximas semanas. E é como eu 
sempre escrevo no Panorama Lavrense: torça pelo seu time 
com muita paz e alegria! Sempre!

Conforme levantamento rea-
lizado pelo IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística), 
a população idosa brasileira, irá 
triplicar até 2050. Assim, uma 
das profi ssões que mais crescem 
no Brasil (cerca de 560%) da qual 
é responsável por auxiliar na saú-
de, no bem-estar e segurança de 
pessoas mais velhas, será ainda 
mais necessária, num futuro bem 
próximo. O cuidador de idosos 
ou acompanhante de idosos, pro-
fi ssão essa, regulamentada pela 
PL (Projeto de Lei) 284/2011, 
ganha força progressivamente, 
devido ao fato de que inúmeras 
famílias não possuem disponi-
bilidade ou técnicas necessárias, 
para tratar e cuidar de idosos. 

É comum noticiarem que 
idosos sofrem ou sofreram maus 
tratos, principalmente, por terem 
sido confi ados a supostos cuida-
dores, que sem o perfi l e preparo 
necessário, arriscam-se na profi s-
são e acabam causando males ir-
reversíveis aos seus “pacientes”.  

O cuidador de idosos, tam-
bém chamado de acompanhan-
te, é o profi ssional que, como o 
nome já diz, trabalha cuidando de 
idosos, assim como de doentes 
e portadores de defi ciência. Em 
abril de 2019, aqui em Pelotas, 
comecei cuidando de pessoas 
das minhas relações de amizade, 
movida por um sentimento de 
solidariedade e compaixão. Com 
passar do tempo, a propaganda 
boca a boca, fez com que a de-
manda aumentasse enormemen-
te; foi quando senti a necessidade 
de montar uma equipe de apoio 
formada por profi ssionais de saú-
de, com enfermeiros e enfermei-
ras. Nossa equipe, atualmente, 
conta com trinta profi ssionais, 
com carteira assinada, atenden-
do 24 horas por dia, sete dias 
por semana. Hoje tenho dupla 
satisfação: cuidar de pessoas e 
proporcionar emprego para ou-
tros profi ssionais, relata, Ismênia 
Vieira, lavrense e profi ssional da 
área. 

Existem conhecimentos es-
pecífi cos que facilitam o trabalho 
do cuidador de idosos, como por 
exemplo: técnicas para banho, 
para lidar com idosos acamados, 
para aqueles com difi culdades de 
mobilidade e outros problemas 
relacionados à saúde. Por isso, 
é importante que o cuidador de 
idosos seja capacitado e de extre-
ma confi ança. 

Profi ssão: 
cuidador de 

idosos
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